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Região defi ne horário 
máximo para circulação
VALE DO TAQUARI |  Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat) defi niu que, a partir 
da próxima segunda-feira, 23, todos os estabe-

lecimentos comerciais devem estar fechados a 
partir das 20h. Pessoas que não tiverem justifi ca-
tiva não devem sair depois deste horário. Página 3

Um jornal de palavra faz história.

Furtos e roubos 
de veículos 
caem 42,8%
Pág. 13

DRACO
VALE DO TAQUARI | As redes 
de supermercados estabeleci-
das na região adotaram medi-
das com o objetivo de evitar a 
proliferação da contaminação 
pelo novo coronavírus. Horá-
rios especiais foram defi nidos 
para quem integra os grupos 
considerados de risco; e os 
estabelecimentos garantem 
que não há preocupação com 
a possibilidade de falta de pro-

dutos. Página 8

Sua vida financeira
na palma                            da sua mão. 

Baixe o Aplicativo do Sicredi. 
• Contratação de Crédito Fácil*
• Consulta de saldos e extratos
• Pagamentos
• Bloqueio e desbloqueio de cartões
• E muito mais

Baixe agora o aplicativo nas lojas oficiais

*Crédito sujeito a análise e aprovação. Verifique se o crédito consultado cabe no seu orçamento.
SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.
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Mercados 
adotam 
medidas 

preventivas

Schierholt, 
o registro da 
história regional
Pág. 12

50 ANOS

Internado com 
sintomas do 
Covid-19 pode 
ser o primeiro 
caso do Vale
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SUSPEITO

Lajeado decreta 
calamidade 

pública
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INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Sábado: 
12ºC | 29ºC
Domingo:
18ºC | 32ºC

TEMPO   LAJEADO

LAJEADO | Informação 
foi repassada em nota 
pelo HBB, e o prefeito 
Marcelo Caumo alertou, 
em rede social, sobre 
esta possibilidade. 
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Medida entra em 
vigor nesta 
segunda-feira, 
nos 36 municípios 
ligados à entidade

E
m reunião realizada pela 
Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari 

(Amvat) na manhã de sexta-fei-
ra, ficou definido que, a partir 
da segunda-feira, 23, todos os 
estabelecimentos comerciais 
devem estar fechados a partir 
das 20h. A resolução tem tem-
po indeterminado. A decisão 
teve unanimidade dos prefeitos 
dos 36 municípios ligados à en-
tidade, a fim de evitar a disse-
minação do novo coronavírus.

O encontro foi coordena-
do pelo presidente da Amvat, 
Marcos Martini, prefeito de 
Nova Bréscia, e pelo vice-pre-
sidente, Celso Kaplan, de Imi-
grante. A medida exclui ape-
nas estabelecimentos como 
farmácias, postos de combus-
tível, clínicas de atendimento 
na área de saúde e dos esta-
belecimentos de alimentação 
como mercados e armazéns, 
restaurantes e padarias, que 
deverão adotar medida res-
tritiva de acesso ao público e 
estabelecer e divulgar horário 
especial de atendimento ex-
clusivo de pessoas do grupo 
de risco.

Em relação aos restauran-
tes, bares e estabelecimentos 
de alimentação, o decreto exi-
ge ainda, além da restrição de 
horário, a adoção de medidas 
de ampliação dos espaços 
físicos entre os frequentado-
res, evitando aglomerações, e 
intensificação das rotinas de 
limpeza e com lotação que não 
poderá exceder a 50% da capa-
cidade prevista no alvará.

Além disso, após 20h, a 
recomendação é de que toda 
a população permaneça em 
isolamento. No entanto, pes-
soas que saem do trabalho 
após esse horário, por exem-
plo, e precisam se deslocar 
até suas residências, têm jus-
tificativa para estar na rua. 
Já para as pessoas que estão 
na rua por lazer, serão abor-

Como será a fiscalização 
O Ministério Público e o Po-

der Judiciário já estão a par da 
medida e vão auxiliar caso seja 
necessária a aplicação da Lei. 
Estabelecimentos que não se-
guirem as regras poderão ser in-
terditados e autuados. Já a res-
peito de populares que estejam 
transitando nas ruas a partir 
das 20h, a Brigada Militar (BM) 
e órgãos de segurança dos pró-
prios municípios deverão estar 
atentos. Em Lajeado, o Depar-
tamento de Trânsito trabalhará 
com foco nas vias e tráfego. 

De acordo com o coman-

dante interino do Comando 
Regional de Polícia Osten-
siva do Vale do Taquari (CR-
PO-VT), tenente-coronel Luis 
Marcelo Gonçalves Maya, a 
BM vai ajustar tais deman-
das junto ao Gabinete de 
Gestão de Crise de Lajeado. 
“Recebemos a orientação do 
Comando-Geral da Brigada 
para, nesse primeiro momen-
to, atuarmos como força de 
convencimento, então vamos 
conversar com o gabinete e 
com a Amvat para definir-
mos”, salienta Maya.

Lajeado decreta calamidade pública
A Prefeitura de Lajeado 

decretou nesta sexta-feira es-
tado de calamidade pública 
no município, em linha com 
as deliberações da Amvat e 
após a reunião diária do Gru-
po de Contingenciamento e 
Acompanhamento do Coro-
navírus - Lajeado. O decreto 
10.493/2020 começou a vigorar 
nesta sexta-feira e estabelece 
a situação de calamidade por 
tempo indeterminado.

Além disso, o decreto sus-
pende atividades não essen-
ciais em todo o município entre 
os dias 21 e 30 de março e tam-
bém determina limites de horá-
rio para o funcionamento das 
atividades essenciais, que só 
poderão operar entre 7h e 20h. 

O decreto determina o fe-
chamento dos seguintes es-
tabelecimentos comerciais 
(a partir das 22h do dia 20 de 
março de 2020 até as 6h do dia 
30 de março de 2020, poden-
do ser prorrogado caso seja 
necessário): lojas, casas de 
festas, casas de recreação in-

Reunião foi realizada na manhã desta sexta-feira

AMVAT/DIVULGAÇÃO

Estabelecimentos devem fechar
a partir das 20h, orienta Amvat

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

dadas e orientadas a dirigir-
se para casa. “Parece que as 
pessoas não estão vendo a 
gravidade, por isso tentamos 
ficar mais agressivos. Agora é 
prevenção, o momento exige 
cuidados especiais e mudan-
ças que impactam na socie-
dade”, diz Kaplan.

A medida também define 
que velórios sejam realizados 
em quatro horas, no máximo, 
sendo restrito a familiares. 
Além disso, as prefeituras 
devem passar a trabalhar de 
portas fechadas por tempo in-
determinado, com redução no 
número de servidores e que, se 
possível, sejam colocados em 
regime de home office, com ex-
ceção dos que atuam na área 
da saúde e outros serviços es-
senciais.

O prefeito de Lajeado, Mar-
celo Caumo, concordou com 
a decisão. “Como o objetivo 
principal neste momento é o 
isolamento social, é importan-
te que o horário seja o mesmo 
para todos os municípios da 
região. Caso contrário há estí-
mulo para sair de uma cidade 
e ir para a outra”, destaca.

A Amvat solicitou que todos 
os municípios declarem esta-
do de calamidade pública para 
fins de prevenção e enfren-
tamento à epidemia causada 
pelo novo coronavírus. 

fantil, casas noturnas, pubs, 
bares noturnos, academias, 
teatros, museus, centros cultu-
rais, bibliotecas, cinemas, ins-
tituições educacionais priva-
das, escolas de línguas, lojas 
de shoppings, salões de bele-
za, cabeleireiros e barbearias.

O decreto permite o funcio-
namento das seguintes ativida-
des essenciais, restringindo o 
horário de funcionamento entre 
as 7h e as 20h, com exceções: 
farmácias, clínicas de atendi-
mento na área da saúde e vete-
rinárias, mercados e supermer-

cados, restaurantes, padarias e 
lancherias, postos de combus-
tíveis, agropecuárias e demais 
estabelecimentos de venda de 
produtos animais, bancos e 
instituições financeiras, feiras 
de produtos alimentícios, dis-
tribuidoras de medicamentos, 
transportadoras que transpor-
tam alimentos, insumos e me-
dicamentos, praças de alimen-
tação de centros comerciais e 
shoppings, veículos de comuni-
cação, processamento de dados 
ligados a serviços essenciais e 
segurança privada.

Agora é 
prevenção, 
o momento 
exige cuidados 
especiais e 
mudanças que 
impactam na 
sociedade.

Celso Kaplan,
prefeito de Imigrante

Como o objetivo 
principal neste 
momento é 
o isolamento 
social, é 
importante 
que o horário 
seja o mesmo 
para todos os 
municípios. 

Marcelo Caumo,
prefeito de Lajeado
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COLUNAS/POLÍTICA

Alexandre Garcia

ALEXANDRE GARCIA

A urna e a rua

O presidente pediu para repensar; governadores 
proibiram; a mídia ameaçou com contágio. 
Mas nem o presidente, os governadores e o co-

ronavírus impediram que multidões ganhassem as 
ruas do 15 de março - de carro, moto ou a pé. O que 
levou tanta gente a esse desafi o, essa rebeldia? An-
tes de xingar de irresponsáveis os que deixaram suas 
casas no domingo, seria bom pensar sobre os moti-
vos que levaram milhões a correr riscos de saúde, a 
se insurgir contra ordens de governos e de supostos 
condutores de opinião.
Não são motivos gerados do dia para a noite. Vêm de 
longe. Nos outros tempos, os políticos percebiam que 
o eleitor exercia sua cidadania na urna e depois dei-
xava nas mãos dos eleitos a condução dos assuntos 
públicos. Pois na era digital, em que as redes sociais 
elegeram o presidente, isso mudou. O povo que depo-
sitou o voto majoritário na urna de outubro de 2018 
não esqueceu em quem votou. Tampouco esqueceu 
em quem votou para que realizasse aquele sonho em 
que votou. E foi para as ruas cobrar daqueles que esta-
riam atrapalhando ou retardando mudanças na legis-
lação e no combate à corrupção. 
Simples de perceber, também, que foi posta em prá-
tica a divisão de poderes idealizada por Montesquieu 
e estabelecida na Constituição. O presidencialismo de 
coalisão - eufemismo para um sistema frankenstein de 
governo - foi abolido pelas urnas e deixou de ser prati-
cado pelo eleito chefe do executivo, com três décadas 
de vivência no Legislativo. Partidos e lideranças polí-
ticas agora não são donos de ministérios e estatais. A 
mudança doeu nos fi siológicos de sempre e eles ain-
da tentam dobrar o presidente, para que ele ceda. E 
se não recebem ministérios, estatais, tentam grossas 
fatias do orçamento, que é do Poder Executivo.
O 15 de março demonstrou que não é um homem - são 
milhões - que não é uma facção, um partido; são ideias, 
é a vontade da maioria que não quer mais protelação 
no cumprimento do que foi aprovado nas urnas. Quer 
reformas, não quer destruição de valores, não quer 
corrupção, quer segurança, quer uma economia que 
possa gerar emprego e riqueza. O presidente sabe que 
essa vontade é que manda; afi nal, a Constituição co-
meça afi rmando que todo poder emana do povo. As-
sim, ele não vai fazer o que nós, jornalistas, queremos 
que ele faça. Vai fazer o que as urnas mandam, ou será 
apenas mais um da lista dos que esqueceram dos com-
promissos com seus eleitores. No último domingo, o 
povo físico na rua foi além dos riscos sanitários para 
exigir de seus representantes que façam a sua parte na 
realização da vontade posta nas urnas.

Câmara fará votações 
e reuniões por apps 
Legislativo 
fi ca disponível 
virtualmente para 
aprovação de 
projetos

CAROLINA GASPAROTTO/DIVULGAÇÃO

Vereadores 

farão sessões 

por videoconfe-

rência a partir 

dessa semana 

para aprova-

ções de projetos 

urgentes

Cristiano Duarte

cristiano@informativo.com.br

LAJEADO | Diante da pande-
mia causada pelo coronavírus, 
o presidente da Câmara de Ve-
readores, Lorival Silveira (PP), 
reuniu-se com os parlamentares 
na manhã dessa sexta-feira, 20, 
para tratar das ações de preven-
ção. As próximas sessões deixa-
rão de ser presenciais e passam 
a ser virtuais. A que ocorreria 
terça-feira, 24, foi transferida 
para quinta-feira, 26. Segun-
do Lorival Silveira, a sessão foi 
adiada para que os vereadores 
tenham mais tempo para se 
adaptar à plataforma digital. 
“Temos três vereadores (Waldir 
Gisch, Sérgio Kniphoff  e Erna-
ni Teixeira) que pertencem ao 
grupo de risco. Nosso trabalho 
será feito de forma virtual. Fi-
caremos 24 horas à disposição 
do prefeito Marcelo Caumo para 
aprovarmos qualquer projeto de 
emergência, inclusive nos fi nais 
de semana e feriados”, enfatiza.

A maioria dos parlamentares 
optou por fazer a votação dos 
projetos por um grupo criado 
no WhatsApp. Porém, Lorival 
determinou que todos se fami-
liarizem com outra plataforma 

- o Hangouts Meet. O aplicativo 
permite que todos consigam se 
reunir numa mesma videocha-
mada. Além disso, é possível 
que o público visualize a ligação 
em vídeo pelo perfi l do Face-
book da Câmara de Vereadores.

“A preferência, neste momen-
to, são projetos urgentes. Estes, 
não deixarão de ser votados. A 
prioridade de Lajeado é a ques-
tão da saúde pública. Estamos 
tomando todas as atitudes que 
pudermos para operar os rumos 
do que vamos fazer o futuro”, 
explica o vereador Carlos Ran-
zi (MDB). Durante a reunião de 
sexta-feira, os vereadores testa-
ram a ferramenta que permite 
fazer a videoconferência pelo 
celular. O mesmo teste será feito 
na terça-feira, 24, quando todos 
serão convidados a participar 
da reunião online.

“A comunidade poderá 
acompanhar, só que por video-
conferência. Talvez, na próxima 
semana nossa equipe já consiga 
implementar a ferramenta em 
nossas plataformas e redes so-
ciais”, conta Silveira.

Grupo de risco

O trabalhista Ernani Teixeira 
(68) sofre de diabete. Embora te-
nha controle, Teixeira é o parla-
mentar com maior vulnerabili-
dade para infecção de Covid-19. 
Desde a quarta-feira, 18, ele fe-
chou a porta de seu gabinete e 
colocou um cartaz informando 
o número de telefone dos as-
sessores e seu pessoal. “Estou 
disponível para auxiliar qual-
quer cidadão. O coronavírus vai 
pegar qualquer pessoa que se 
defrontar com ele”, diz Teixeira.

O petista Sérgio Kniphoff  (63) 
considerou prudente a atitude 
da Câmara. “Se recomenda-
mos que as pessoas fi quem em 
casa, não teria sentido irmos 
contra. O momento é de crise 
e de extrema urgência”, resu-
me. Ainda segundo o vereador, 
as mensagens trocadas pelos 
parlamentares pelos aplicativo 
servirão como documento para 
elaboração de uma ata que, 
passada a crise, deverá ser assi-
nada. “Queremos dar agilidade 
a tudo que for necessário apro-
var durante a pandemia. Nossas 
urgências são para compra de 
medicamentos, equipamentos 
médicos e alimentos. Estamos 
disponíveis online para atender 
o Executivo”, afi rma o petista. 

Kniphoff , que é também mé-
dico, orienta a comunidade 
para que sigam todas as reco-
mendações determinadas pelas 
autoridades sanitárias, a fi m 
de que o novo coronavírus não 
se dissemine. “Nós ainda não 
temos o primeiro caso e não 
gostaríamos de tê-lo. Todo este 
movimento que temos feito é 
para que estejamos preparados 
para quando chegar o primeiro 
caso. Não tem outra forma de 
evitar o Covid-19. É necessário 
o isolamento social. Mantendo 
distância, vamos evitar que o ví-
rus se espalhe. E, claro, também 
devemos evitar o pânico entre 
as pessoas”, fi naliza.
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A guerra travada pela humanidade    contra os vírus
Lajeado tem caso 
suspeito internado 
no Hospital Bruno 
Born. Se for 
confirmado, será 
o primeiro do Vale

O Hospital Bruno Born, 
por meio de nota, di-
vulgou, na noite desta 

sexta-feira, o que pode ser o 
primeiro caso confirmado de 
infecção por coronavírus do 
Vale do Taquari. O prefeito 
Marcelo Caumo fez vídeo, em 
rede social, alertando para 
esta possibilidade. 

Trata-se de um homem de 
57 anos. Ele foi internado em 
estado grave. Morador de La-
jeado, o indivíduo retornou de 
viagem em navio de cruzeiro 
pelo litoral brasileiro na pri-
meira quinzena de março. Ele 
apresentava febre, tosse seca e 
dores no corpo.

Suspeitando de ter sido in-

AS GRANDES EPIDEMIAS AO LONGO DA HISTÓRIA DA HUMANIDADE
O coronavírus (Covid-19) foi con-

siderado uma pandemia pela Organiza-
ção Mundial de Saúde. A doença, que 
foi registrada primeiramente na provín-
cia de Wuhan, na China, se espalhou 
pelo mundo.

As previsões acreditam que o vírus 
- que tem índice de letalidade de 2%, 
mas de 15% em pessoas com mais 
de 80 anos - pode infectar até 70% da 
população mundial. A rápida dissemi-
nação da doença pode colocar o coro-
navírus no posto de uma das maiores 
pandemias de todos os tempos.

PESTE NEGRA
50 milhões de mortos (Europa e 

Ásia) - 1333 a 1351
História: A peste bubônica ganhou 

o nome de peste negra por causa da 
pior epidemia que atingiu a Europa, no 
século 14. Ela foi sendo combatida à 
medida que se melhorou a higiene e o 
saneamento das cidades, diminuindo a 
população de ratos urbanos

Contaminação: Causada pela bac-
téria Yersinia pestis, comum em roe-
dores como o rato. É transmitida para 
o homem pela pulga desses animais 
contaminados

Sintomas: Inflamação dos gânglios 
linfáticos, seguida de tremedeiras, do-
res localizadas, apatia, vertigem e febre 
alta.

CÓLERA
Centenas de milhares de mortos - 

1817 a 1824
História - Conhecida desde a An-

tiguidade, teve sua primeira epidemia 
global em 1817. Desde então, o vibrião 
colérico (Vibrio cholerae) sofreu diver-
sas mutações, causando novos ciclos 
epidêmicos de tempos em tempos

Contaminação - Por meio de água 
ou alimentos contaminados

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Rosângela Salvatori - 

Mestre em Microbiologia 

Agrícola e do Meio Ambiente

DIVULGAÇÃO

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

fectado por Covid-19, acionou 
a Vigilância Sanitária, que fez 
a coleta e o ncaminhou à Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA). Como o quadro apre-
sentou piora, foi internado no 
HBB, onde está em uma sala 
crítica do Setor de Emergên-
cia, isolado.

O teste para detecção do ví-
rus está sendo feito pelo Labo-
ratório Central de Saúde Públi-
ca (Lacen-RS).

História 

Como uma arma invisível, os 
vírus e outros micro-organis-
mos já causaram mais estragos 
na humanidade do que as guer-
ras, terremotos e vulcões.

Nos últimos 1.500 anos, 
mais de 3 bilhões de pessoas 
morreram em decorrência de 
doenças provocas por novos 
vírus e bactérias. O coronaví-
rus (Covid-19) já fez cerca de 
10 mil vítimas desde dezembro 
do ano passado.

A professora e mestre em 
microbiologia agrícola e do 
meio ambiente, Rosangela 
Salvatori (66) conta que a es-
pecialidade dos vírus é a mu-
tação. “O vírus precisa de célu-
las vivas para se multiplicar no 
ambiente. Ele usa a máquina 

O sarampo afeta anualmente cerca de 20 milhões de pessoas. 

A vacina contra o sarampo é eficaz na prevenção da doença

dos organismos para sobrevi-
ver. Com isso, pode sofrer mu-
tações com o passar dos anos. 
Isso pode demorar milhares 
de anos, ou mudar de um dia 
para o outro. Isso é o que ex-
plica parte do fenômeno sobre 
o Covid-19.”

Distinguindo o coronavírus 
das demais epidemias, Rosan-
gela enfatiza que cada vírus 
tem uma condição de sobrevi-
vência diferente. “O HIV, vírus 
da Aids não consegue sobre-
viver muito tempo fora de um 
organismo humano. A con-
tinuidade sanguínea é a sua 
questão. Precisa estar dentro 
de um ambiente propício. Já o 
sarampo sobrevive fora dos or-
ganismos dentro de pequenos 
cristais. É o que parece ocorrer 
com o coronavírus: ele sobre-
vive fora dos corpos por mais 
tempo e se dissemina rapida-
mente”, diz.

A cura para esta pandemia, 
acredita, está no estímulo de 

Sintomas - A bactéria se multiplica 
no intestino e elimina uma toxina que 
provoca diarreia intensa

Tratamento - À base de antibióticos. 
A vacina disponível é de baixa eficácia 
(50% de imunização)

TUBERCULOSE
1 bilhão de mortos - 1850 a 1950
História - Sinais da doença foram 

encontrados em esqueletos de 7 000 
anos atrás. O combate foi acelerado em 
1882, depois da identificação do bacilo 
de Koch, causador da tuberculose. Nas 
últimas décadas, ressurgiu com força 
nos países pobres, incluindo o Brasil, e 
como doença oportunista nos pacientes 
de Aids

Contaminação - Altamente conta-
giosa, transmite-se de pessoa para pes-
soa, através das vias respiratórias

Sintomas - Ataca principalmente os 
pulmões

Tratamento - À base de antibióticos, 
o paciente é curado em até seis meses

VARÍOLA
300 milhões de mortos - 1896 a 

1980
História - A doença atormentou a 

humanidade por mais de 3 000 anos. 
Até figurões como o faraó egípcio Ram-
sés II, a rainha Maria II da Inglaterra e o 
rei Luís XV da França tiveram a temida 
“bixiga”. A vacina foi descoberta em 
1796

Contaminação - O Orthopoxvírus 
variolae era transmitido de pessoa para 
pessoa, geralmente por meio das vias 
respiratórias

Sintomas - Febre, seguida de erup-
ções na garganta, na boca e no rosto. 
Posteriormente, pústulas que podiam 
deixar cicatrizes no corpo

Tratamento - Erradicada do planeta 
desde 1980, após campanha de vacina-
ção em massa

GRIPE ESPANHOLA
20 milhões de mortos - 1918 a 

1919

Mortes e infectados

Desde o dia 26 de fevereiro, 
quando o Brasil registrou o 
primeiro caso de contamina-
ção de uma vítima por corona-
vírus, o país contabilizava 904 
casos confirmados da doença 
até essa sexta-feira, 20.

Pelo menos 11 pessoas mor-
reram de Covid-19 até agora, 
segundo o Ministério da Saú-
de. Todos, até o momento, ti-
nham doenças crônicas - fator 
agravante para a evolução da 
infecção pelo coronavírus.

No Rio Grande do Sul, foram 
37 pessoas diagnosticadas com 
Covid-19. O Vale do Taquari re-
gistra 22 casos suspeitos e 13 
descartados, segundo a 16ª Co-
ordenadoria Regional de Saú-
de, com sede em Lajeado.

O único caso de Encantado 
foi descartado pela Secretaria 
da Saúde. Além disso, o prefei-

produção de anticorpos no 
sistema imunitário. “Essa é 
nossa grande arma contra o 
coronavírus. A epidemia saiu 
do controle, mas com o passar 
do tempo nossos organismos 
criarão anticorpos”, diz. SEGUE
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 guerra travada pela humanidade    contra os vírus Vacinação contra a Influenza 
começa na segunda-feira

LAJEADO | Na próxima se-
gunda-feira, 23, tem início a 
Campanha Nacional de Vaci-
nação contra a Influenza. Em 
Lajeado, o atendimento ocorre 
em dez pontos de vacinação. A 
imunização é feita em três fa-
ses, contemplando grupos de 
risco, possibilitando a prote-
ção aos vírus da gripe (Influen-
za A-H1N1, Influenza A-H3N2 
e Influenza B). Idosos (que 
completam 60 anos ou mais 
em 2020) e trabalhadores em 
saúde são os primeiros grupos 
a serem vacinados.

A primeira etapa ocorre até 
dia 15 de maio. Idosos acama-
dos devem entrar em contato 
pelo telefone 3982-1126 para 
o agendamento da vacinação 
em sua residência. Além disso, 
os idosos que tem dificuldade 
de locomoção, podem ser leva-
dos de carro por um responsá-
vel e serem vacinados dentro 
do veículo pelos profissionais 
que atuam no pontos.  

Para oferecer o serviço es-
pecífico com agilidade, mais 
alguns pontos de vacinação 
foram estrategicamente orga-
nizados. Conforme o Secretá-
rio de Saúde, Cláudio Klein, 
a ideia é evitar a circulação 
de pessoas. Um dos pontos 
de imunização é o  Centro de 
Tradições Gaúchas Tropilha 
Farrapa. Nesta primeira fase 
da campanha também conta-
rá com o Espaço da Cidadania 
(Cras). “Devido à pandemia 
por coronavírus, não quere-
mos  a circulação de pessoas. 
São locais arejados que vão 
agilizar da melhor maneira 
possível a aplicação e libera-
ção”, comenta. Klein lembra 
que as vacinas do Calendário 
Básico de Vacinação, que pro-
tegem as crianças, continuam 
nos postos. 

A vacina que combate a in-
fluenza não previne contra o 
coronavírus. Com a campa-
nha, pretende-se proteger a 
população contra a influenza, 
além de minimizar o impacto 
sobre os serviços de saúde. Os 
sintomas da gripe são seme-
lhantes aos provocados pelo 
coronavírus, e o objetivo da 
antecipação do calendário de 
vacinação é reduzir a carga da 
circulação de influenza na po-
pulação.

A imunização ocorre nos  
postos de saúde dos bairros 
Montanha, Olarias, Conven-
tos, Conservas, Santo Antônio, 
Jardim do Cedro e Campestre, 
no horário das 7h30min às 
11h15min, e das 12h30min às 
16h15min, de segunda a sexta-
feira. O posto de saúde do bair-
ro São Bento também atendará 
para vacinação, mas somente 
pela manhã, das 7h30min às 
11h15min.

Em Lajeado, o público alvo 
da imunização são 5.153 crian-
ças de seis meses a cinco anos, 
2.090 trabalhadores de Saúde, 
871 gestantes, 143 puérperas, 
115 indígenas, 3.532 pessoas de 
55 a 59 anos, 8.223 idosos com 
mais de 60 anos 3.913 doentes 
crônicos e 641 professores. 

Pontos de vacinação em Lajeado

Campanha Nacional de Vacinação 

foi antecipada, neste ano, 

pelo Ministério da Saúde

LIDIANE MALLMANN

CTG Tropilha Farrapa - Rua 
Fábio Brito de Azambuja, 245, 
no Bairro São Cristóvão - 
7h30min às 11h15min e das 
12h30min às 16h15min, de 
segunda a sexta-feira
Espaço da Cidadania (Cras) - 
Rua Júlio May, 496, no centro 
de Lajeado - 8h às 19h, sem 
fechar ao meio dia, de segunda 
a sexta-feira
Posto Saúde São Bento - Rua 
1º de Maio, 6727 - São Bento
Posto Saúde Conservas - 
Rua Paulino Geraldo, 101 - 
Conservas
Posto Saúde Olarias - Rua 
Cristiano Schneider, 238 - 

Olarias
Posto Saúde Montanha - Rua 
João Sebastiany, 1442 - 
Montanha
Posto Saúde Jardim do Cedro 
- Rua Octávio Trierweiler, 1520 - 
Jardim do Cedro
Posto Saúde Santo Antônio - 
Avenida Bernardino Pinto, 440 
- Morro Vinte e Cinco
Posto Saúde Campestre - Rua 
Paul Harris, 377 - Santo André 
Posto Saúde Conventos - Rua 
Elecir José Cassuli, 209 - 
Conventos
Posto Saúde Santo Antônio 
-  Avenida Bernardino Pinto, 447 
- Morro Vinte e Cinco 

História - O vírus Influenza é um 
dos maiores carrascos da humanida-
de. A mais grave epidemia foi batizada 
de gripe espanhola, embora tenha fei-
to vítimas no mundo todo. No Brasil, 
matou o presidente Rodrigues Alves

Contaminação - Propaga-se pelo 
ar, por meio de gotículas de saliva e 
espirros

Sintomas - Fortes dores de cabe-
ça e no corpo, calafrios e inchaço dos 
pulmões

Tratamento - O vírus está em per-
manente mutação, por isso o homem 
nunca está imune. As vacinas antigri-
pais previnem a contaminação com 
formas já conhecidas do vírus

TIFO
3 milhões de mortos (Europa 

Oriental e Rússia) - 1918 a 1922
História - A doença é causada 

pelas bactérias do gênero Rickettsia. 
Como a miséria apresenta as condi-
ções ideais para a proliferação, o tifo 
está ligado a países do Terceiro Mun-
do, campos de refugiados e concen-
tração, ou guerras

Contaminação - O tifo exantemá-
tico (ou epidêmico) aparece quando a 
pessoa coça a picada da pulga e mis-
tura as fezes contaminadas do inseto 
na própria corrente sanguínea. O tifo 
murino (ou endêmico) é transmitido 
pela pulga do rato

Sintomas - Dor de cabeça e nas 
articulações, febre alta, delírios e 
erupções cutâneas hemorrágicas

Tratamento - À base de antibióti-
cos

FEBRE AMARELA
30 000 mortos (Etiópia) - 1960 a 

1962
História - O Flavivírus, que tem 

uma versão urbana e outra silvestre, 

já causou grandes epidemias na Áfri-
ca e nas Américas

Contaminação - A vítima é picada 
pelo mosquito transmissor, que picou 
antes uma pessoa infectada com o 
vírus

Sintomas - Febre alta, mal-estar, 
cansaço, calafrios, náuseas, vômitos 
e diarreia. 85% dos pacientes recupe-
ra-se em três ou quatro dias. Os ou-
tros podem ter sintomas mais graves, 
que podem levá-los à morte

Tratamento - Existe vacina, que 
pode ser aplicada a partir dos 12 me-
ses de idade e renovada a cada dez 
anos

SARAMPO
6 milhões de mortos por ano - 

Até 1963
História - Era uma das causas 

principais de mortalidade infantil até 
a descoberta da primeira vacina, em 
1963. Com o passar dos anos, a va-
cina foi aperfeiçoada, e a doença foi 
erradicada em vários países

Contaminação - Altamente con-
tagioso, o sarampo é causado pelo 
vírus Morbillivirus, propagado por 
meio das secreções mucosas (como 
a saliva, por exemplo) de indivíduos 
doentes

Sintomas - Pequenas erupções 
avermelhadas na pele, febre alta, dor 
de cabeça, mal-estar e inflamação das 
vias respiratórias

Tratamento - Existe vacina, apli-
cada aos nove meses de idade e re-
aplicada aos 15 meses

 
MALÁRIA

3 milhões de mortos por ano - 
Desde 1980

História - Em 1880, foi desco-
berto o protozoário Plasmodium, que 
causa a doença. A OMS considera a 

malária a pior doença tropical e pa-
rasitária da atualidade, perdendo em 
gravidade apenas para a Aids

Contaminação - Pelo sangue, 
quando a vítima é picada pelo mos-
quito Anopheles contaminado com o 
protozoário da malária

Sintomas - O protozoário destrói 
as células do fígado e os glóbulos ver-
melhos e, em alguns casos, as arté-
rias que levam o sangue até o cérebro

Tratamento - Não existe uma 
vacina eficiente, apenas drogas para 
tratar e curar os sintomas

AIDS
22 milhões de mortos - Desde 

1981
História - A doença foi identifi-

cada em 1981, nos Estados Unidos, 
e desde então foi considerada uma 
epidemia pela Organização Mundial 
de Saúde

Contaminação - O vírus HIV é 
transmitido através do sangue, do es-
perma, da secreção vaginal e do leite 
materno

Sintomas - Destrói o sistema 
imunológico, deixando o organismo 
frágil a doenças causadas por outros 
vírus, bactérias, parasitas e células 
cancerígenas

Tratamento - Não existe cura. 
Os soropositivos são tratados com 
coquetéis de drogas que inibem a 
multiplicação do vírus, mas não o eli-
minam do organismo

Fontes: Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e Fundação Oswaldo 
Cruz

Colaboração - Prof. Marcos Dal 
Cin - Mestre em História

to Marcelo Caumo informou 
que dois casos suspeitos de 
Lajeado também estão des-
cartados. Ao todo, Lajeado 
conta com seis testes negati-
vos e nove em suspeição.

Teutônia contabili-
za cinco casos suspeitos. 
Em Estrela, duas pessoas 
aguardam resultados sobre 
Covid-19 - o mesmo ocorre 
em Arroio do Meio.

Anta Gorda, Cruzeiro do 
Sul, Taquari e Fazenda Vi-
lanova apresentam um caso 
suspeito de coronavírus em 
cada município. 

Globalização

Diferente de outras epide-
mias, o novo coronavírus sur-
ge no auge da sociedade glo-
balizada. Este é o principal 
diferencial no lastro rápido 
de disseminação do Covid-19, 
no ponto de vista do mestre 
em História, Marcos Dalcin.

“As pessoas viajam e se 

aglomeram com mais facili-
dade do que em períodos an-
teriores da história da huma-
nidade. Antes da década de 
1980, as viagens eram menos 
constantes e os encontros 
entre pessoas menores. O 
mundo mudou e, por conse-
quência, as formas de fazer 
negócios também muda-
ram”, constata o professor.

A principal preocupação, 
segundo Dalcin, é que o coro-
navírus se espalha pelo con-
tato entre as pessoas, num 
período em que as mais diver-
sas nacionalidades se cruzam 
o tempo todo pelo mundo.

“Isso facilita a prolifera-
ção da doença. Quando as 
pessoas se deram conta dis-
so, já tinham tido contato 
umas com as outras”.

Vitórias a olho nu

Diretor de Administração 
do Hospital Bruno Born en-
tre os anos de 1974 e 1995, 

Vergílio Gorck (74) viu o ho-
mem vencer epidemias em 
tempos em que a humanida-
de pensou em se tratar do fim 
do mundo.

No fim da década de 1970, 
ele viu o avanço da medici-
na no combate à tuberculose 
dentro do hospital de Lajeado.

“Sempre trabalhamos com 
muita prevenção. Os mé-
dicos de educação médica 
continuada traziam especia-
listas da Capital para ajudar 
os enfermos. Muitos ‘quaren-
tões’ hoje estão vivos graças 
ao atendimento do HBB”, re-
memora Gorck.

Para ele, a vitória do ho-
mem contra o coronavírus 
se dará pela conscientização 
entre todos. “É um vírus que 
mata. O governo federal e 
suas autoridades estão fazen-
do uma boa prevenção, mas 
parte da população ainda não 
está acreditando na gravida-
de da doença. São tempos de 
incertezas”, conta.
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OPINIÃO

A imprensa não para
É momento do bom jornalismo 

mostrar a sua importância. 

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Equilíbrio emocional
Mais do que proteger a saúde 

física, é necessário cuidar da mente.

ROTINA ALTERADA

Página 8 e encarte especial da Unimed

Toque de recolher, comércio fecha-
do e diversas restrições de circulação 
e acesso a estabelecimentos. Em 
reunião nessa sexta-feira, prefeitos 
do Vale definiram uma série de medi-
das para tentar proteger a região do 
avanço da pandemia. 

IMPACTO NA ECONOMIA

Saídas para superar a crise
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Máscaras pelas ruas e filas na 
entrada dos supermercados 
fazem parte do novo cenário

Diante de uma conjuntura inédita, empresários e trabalhadores são forçados a se reinventarem para manter os negócios

Especialistas esclarecem dúvidas para o período de isolamento 

Região se 
prepara a 
uma nova 
realidade

FABIO KUHN

Homeoffice, videoconferências, tele-entregas e horários especiais a grupos vulneráveis. À 
medida que a pandemia avança, autoridades impõem medidas restritivas que transformam o 

meio empresarial. Para manter atividades, empreendedores e funcionários precisam se adap-
tar. No Vale, empresas já inovam e buscam alternativas para amenizar os impactos.

COMO LIDAR  COM 
SUSPEITAS E  SINTOMAS

Página 8

Página 11 
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Sempre “On” para você 
não ficar “Off”

É o momento para 
o bom jornalismo 
comprovar e reforçar a 
sua importância!”

Com os devidos cuidados, 
a imprensa não vai parar 
perante a pandemia do 
novo coronovírus. Tal 

como nas guerras mundiais e 
outras catástrofes ou epidemias 
mundo afora, jornalistas per-
manecem “On” para a popula-
ção não ficar “Off”. E não será 
diferente neste momento delicado 
de quarentena no Brasil, o que 
gera um paradoxo com a recen-
te onda de criminalização dos 
veículos de comunicação. Diante 
desse cenário, é a chance para o 
bom jornalismo comprovar a sua 
importância!

Não tenho procuração para 
defender colegas. Se as críticas 
estão mais fortes do que outrora 
é preciso fazer uma auto-crítica. 
Muitas queixas são pontuais. Há, 
sim, uma militância (de ambos 
os lados) exacerbada dentro de 

muitas redações, o que compro-
mete a veracidade dos fatos e 
“entorta” a verdade. Foi assim 
durante o governo do PT, e ficou 
ainda mais evidente após a vitória 
de Jair Bolsonaro, que passou a 
ser implacavelmente vigiado pela 
grande mídia. 

Sei que é papel da imprensa 
vigiar os passos do Presidente 
da República. Mas não é nosso 
papel optar só por manchetes 

negativas, sob o risco de minar a 
credibilidade do chamado “Quarto 
Poder”. Porém, os leitores/ou-
vintes/telespectadores precisam 
atentar para uma obviedade: como 
em qualquer segmento, há bons e 
maus profissionais. E tal como em 
outros segmentos, os bons pagam 
pelos ruins. E é assim que eu ava-
lio os “ataques” ao jornalismo. 

Dito isso, volto a falar da impor-
tância da imprensa. Um povo sem 
acesso à informação de qualidade 
sempre será um povo refém e 
acuado. Em um momento de risco 
como esse, a propagação de Fake 
News pelas redes sociais pode 
gerar um tormento ainda maior 
do que em tempos anteriores. 
Portanto, é de suma importância 
que a população em geral auxilie 
o trabalho dos jornalistas. Nós 
estamos nas ruas para que vocês 
fiquem bem informados.

Já é possível perceber o nervo-
sismo das pessoas no trânsito, 
nos supermercados e agências 
bancárias do Vale do Taquari. Há 
uma tensão natural em função da 
pandemia, que tende a ficar ainda 
pior com a quarentena. É preciso 

trabalhar a saúde mental de 
quem vai ficar isolado em casa, 
sozinhos ou não. O ser humano 
não está devidamente habituado 
para viver enclausurado e os 
riscos de contrair outras doenças 
são grandes.  

Muita calma nessa hora!

Nossos heróis!

Eleições ameaçadas!

Parque Piraí 

Troca-troca de partido

É uma triste constatação. 
Mas somente em momentos 
como esses, de medo e apreen-
são, é que nós somos capazes 
de reconhecer os heróis que 
movem e cuidam do nosso país. 
E são tantos. Nesse momento 
específico, devemos citar com 
mais louvor os profissionais 
da área da saúde e da seguran-
ça pública, os produtores de 
alimento, e os caminhoneiros. 
Por que se essa turma resolver 
parar de vez....

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) já cravou que o 
calendário eleitoral não poderá 
ser modificado. Mesmo assim, 
há forte apreensão em Brasília. 
Congressistas iniciaram movi-
mento em defesa do adiamento 
das eleições municipais previs-

tas para outubro de 2020. Isso 
porque o Ministério da Saúde 
aponta para aumento dos 
casos de contaminação entre 
abril e junho, e a situação só 
se estabilizaria a partir de 
julho. As campanhas iniciam 
no dia 16 de agosto. 

A empresa Mais Lucchese 
Construtora e Incorporadora 
Ltda foi a única concorren-
te e venceu  licitação para a 
ampliação do Parque Piraí, em 
Lajeado. O empreendimento 
será custeado pelo Governo 
Municipal por meio de permuta 

de imóveis públicos, locali-
zados no mesmo bairro São 
Cristóvão. O contrato foi as-
sinado nessa quinta-feira, em 
meio aos decretos sobre o novo 
coronavírus, pelo prefeito Mar-
celo Caumo e os empresários 
Roberto e Gustavo Lucchese. 

Surreal!

Milhares de gaúchos 
optaram por um refúgio no 
litoral norte do estado. Mui-
tos são do Vale do Taquari. 
Mas os “locais” não gosta-
ram dessa “migração” fora 
de temporada. Em Capão da 
Canoa, pedras foram utiliza-
das para impedir o acesso à 
cidade. E no card da Prefei-
tura Municipal, um recado: 
“Fique em casa. Quarentena 
não é férias”.

PSB em Lajeado

Em meio à pandemia do 
novo coronavírus, o PSB La-
jeado suspendeu um encontro 
para dezenas de pessoas, mas 
não adiou a filiação de dois 
novos correligionários nessa 
quarta-feira. Em um encontro 
com grupo reduzido, e com a 
presença do deputado federal 
Heitor Schuh e do presidente 

estadual do partido, Mário 
Bruck, foram confirmadas as 
filiações do advogado Fábio 
Gisch e da jornalista Carolina 
Gasparotto. Gisch é cotado 
para ser o candidato a vice-
-prefeito, fazendo dobradinha 
com o ex-suplente de Depu-
tado Federal e ex-PT, Daniel 
Fontana. 

Em Estrela, após os verea-
dores Marcelo Braun, Débora 
Martins e Nelson Tillwits deixa-
rem respectivamente o PSDB e 
o MDB para assinarem com o 
PRB, outro parlamentar pode 

estar com as malas prontas para 
trocar de partido. Élio Kunzler 
(PTB) recebeu um interessante 
convite do Partido Verde (PV). 
Mas ele ainda avalia a possível 
transferência para o PL.
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Como lidar com sintomas, 
suspeitas e isolamento

PARA SE PROTEGER

A próxima semana será 
de grande isolamento 
na região, medida que 
visa reduzir o risco de 

contágio pelo novo coronavírus.  
A Hora reuniu diversas fontes 
técnicas e oficiais para orientar 
os leitores como evitar a con-
taminação, o que fazer caso os 
sintomas apareçam e como lidar 
com o isolamento.

A recomendação é que quem 
não precisar sair de casa não 
saia. Em caso de idosos e grupos 
de risco, este cuidado é ainda 
mais importante. 

Os sintomas da doença são 
muito semelhantes aos de um 
resfriado comum. Os mais fre-
quentes são tosse seca, febre e 
fadiga. O paciente que sentir os 
sintomas deve ficar em casa e 
entrar em contato com a vigilân-
cia sanitária do município. Se 
houver falta de ar, procure aten-
dimento médico.

Lajeado tem 
atendimento 24h 

Orientações 24 h para atendi-
mento exclusivo de pessoas com 
suspeita de contaminação: 

(51) 99911-3609 e (51) 
99571-3309

Só devem ligar para os celula-
res, neste momento, pessoas que 
tenham retornado de viagem 
ao exterior nos últimos 14 dias 
ou tenham entrado em contato 
com alguém comprovadamente 
contaminado e que, além disso, 
tenham febre a partir de 37,8°C 
e sintomas respiratórios.

Em caso
de dúvidas

Telefones para informações 
gerais sobre o vírus
136 • Ministério da Saúde
150 • Vigilância do Estado
do Rio Grande do Sul

Diante de uma 
situação inédita, 
são comuns as 
dúvidas sobre 
o coronavírus. 
Confira dicas de 
como se portar 
em meio à crise

Com a orientação de permanecer 
o máximo possível em isolamento 
residencial, é necessário adotar 
algumas estratégias para reduzir 
o impacto do confinamento. A 
psicóloga Alice Grasiela Chaves, 
mestre em psicologia social e 
institucional e professora da 
Univates dá dicas de como manter a 
saúde mental durante a pandemia.

Já tem algum caso 
confirmado em Lajeado? 
Quantos suspeitos?
Até o fechamento desta 
matéria, não havia casos 
confirmados no Vale do Taquari. 

Qual o procedimento em 
relação às gestantes e aos 
bebês que nascerão nas 
próximas semanas?
Se a mãe tiver sintomas 
respiratórios ou confirmação 
de infecção deve lavar as 
mãos antes de tocar no bebê 
e usar uma máscara facial, se 
possível, enquanto estiver 
amamentando ou ainda retirar 
o leite para fornecer ao bebê

Posso ficar com a casa aberta, 
sentar e tomar um chimarrão?
A casa deve ficar aberta, 
ventilada. O chimarrão está 
liberado, a recomendação é que 
ele seja individual. A roda de 
chimarrão deve ser evitada, por 
aumentar risco de transmissão.

É possível pegar mais de uma 
vez a doença?
Acredita-se que uma pequena 
porcentagem da população 
tenha esse risco. Ainda não 
estudos conclusivos.

Quando devo usar a máscara?
Use a máscara se estiver 
tossindo ou espirrando, para 
evitar transmitir o vírus para 
outras pessoas ou se estiver 
cuidando de uma pessoa com 
suspeita de infecção.

Quais os pacientes em grupo 
de risco? Grávidas fazem 
parte do grupo de risco?
Idosos, pessoas diabéticas, 
com doenças cardíacas, 
cardiovasculares, doenças 
pulmonares crônicas, doenças 
reumatológicas, pacientes 
com problema de imunidade. 
Grávidas, a princípio, não são 
grupo de risco. Pré diabetes não 
é grupo de risco.

Como ocorre a transmissão?
De pessoa para pessoa, por 
meio de gotículas respiratória 
expelidas pelo nariz ou 
boca quando uma pessoa 
infectada fala, espirra ou tosse. 
As gotículas podem ficar 
depositadas em objetos ou 
superfícies.

Que cuidados devo ter ao ir 
ao supermercado?
Supermercado não é passeio. 
Entre, pegar o necessário e sair. 
Higienizar a mão sempre que 
possível, não levar a mão ao 
rosto, evitar filas.

PERGUNTAS E 
RESPOSTAS

FONTES: MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE LAJEADO, MÉDICO INFECTOLOGISTA GUILHERME E 

MÉDICA INFECTOLOGISTA MANOELA VAUCHER 

• Algumas pessoas podem contrair a doença e não apresentar sintomas
• Em média 1 a cada 6 pessoas que contrai o vírus apresenta a forma grave da doença
• Cerca de 80% das pessoas se recupera da doença sem precisar de tratamento especial

Os principais sintomas 
da covid-19, doença 
causada pelo novo 
coronavírus, são tosse, 
febre e dificuldade de 
respirar, no entanto, 
há outros sintomas. 
Há possibilidade de o 
paciente não sentir todos 
os sintomas.

SINTOMAS

• CANSAÇO
 • DOR NO CORPO

• TOSSE SECA
• CORIZA

• FEBRE • DOR DE GARGANTA
• DIFICULDADE DE RESPIRAR

• DIARREIA

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE

FORMAS DE TRANSMISSÃO

COMUNITÁRIA: 
Quando não é possível

identificar a origem
de uma contaminação

CASOS 
IMPORTADOS: 

Pacientes que 
voltaram do exterior 

com sintomas

LOCAL:
Quando alguém que se 
contaminou no exterior 

transmite o vírus para outra 
pessoa que não viajou

FIQUE RECOLHIDO,
MAS MANTENHA
A SAÚDE MENTAL

• Evite ler apenas notícias sobre a pandemia. 
Procure fontes oficiais e confiáveis;

• Foque a maior parte da sua energia em as atitudes 
de prevenção e não somente em acumular informações;

• Comece o dia com uma lista de tarefas simples, com 
pequenas metas diárias. Isto ajuda a construir uma nova rotina;

• Se dedique pequenos consertos em casa, ler livros de
literatura, exercícios de alongamento, organizar gavetas,
cuidar das plantas, cozinhar;

• Caso a sua ansiedade esteja muito alta, separe 5 minutos, três vezes 
ao dia, para praticar respiração diafragmática, que consiste em
inspirar e expirar lentamente. Isso ajuda a reduzir o ritmo e a 
sair mais rápido de crises que poderão ocorrer;

• Isolamento físico não precisa ser isolamento social. Combine uma 
chamada de vídeo com seus amigos e/ou familiares, para “jogar 
conversa fora”;

• Evite pensamentos e comentários pessimistas. 
Lembre-se que este é um cuidado comunitário, não uma punição.
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Região impõe toque de recolher
Comércio fechado, 
velórios com 
hora limitada e 
decreto coletivo de 
calamidade foram 
decisões tomadas 
nessa sexta por 
prefeitos da região

A mobilização de comba-
te ao coronavírus teve 
decisão inédita na re-
gião. Nessa sexta-feira, 

prefeitos reunidos em Encantado 
optaram por implantar toque de 
recolher às 20h, a partir da próxi-
ma segunda-feira. Trata-se de uma 
das mais enérgicas medidas toma-
das frente ao avanço da Covid-19 
no país e estado. A ideia é frear ao 
máximo a proliferação da doença 
no Vale, ainda que nenhum caso 
tenha sido confirmado até o fim do 
dia de sexta. 

O prefeito de Imigrante, e vi-
ce-presidente da Amvat reforça a 
importância do toque de recolher 
e de todas as medidas tomadas pe-
los prefeitos. Temos que ser sensí-
veis a este momento turbulento e 
fazer nossa parte. A hora de agir é 
agora”, sustenta.

O cumprimento do toque de re-
colher fica a cargo da Brigada Mi-
litar de cada cidade, que passará 
pelos centros urbanos e orientará 
a sociedade. Para o coronel Luis 
Marcelo Maya, a orientação no 
primeiro momento é de fazer uma 
ação de convencimento e de bom 

senso com a comunidade. “Temos 
muitas demandas a serem atendi-
das, mas se formos acionados va-
mos fazer a nossa parte, buscando 
orientação junto ao gabinete de 
crise do município”.

Comércio fechado
Outra decisão tomada pelos 

prefeitos foi o fechamento total 
do comércio. Afora os serviços es-
senciais, como bancos, farmácias, 
supermercados, postos de com-
bustíveis e revendedores de gás de 

cozinha, por exemplo, todos serão 
obrigados a fechar as portas. 

Em Lajeado, no entanto, re-
união realizada durante a tarde 
de sexta antecipou o fechamento 
do comércio para este sábado. O 
acordo foi entre o poder público, 
CDL e Sindilojas. Para o presiden-
te da CDL, Aquiles Mallmann, a 
instituição dará todo apoio neces-
sário aos associados, “ não temos 
o poder do sim ou do não para o fe-
chamento, mas a entidade enten-
de que o momento é de precaução 

para evitarmos ao máximo a pro-
pagação do vírus, para o quanto 
antes, associados e comunidade 
em geral, retomarem a rotina nor-
malmente”.

Pela decisão dos prefeitos, o co-
mércio da região ficará fechado 
por tempo indeterminado.  “Como 
as cidades ficam muito próximas, 
não poderíamos fechar o comércio 
apenas em algumas cidades, pois 
haveria ainda um fluxo migrató-
rio”, explica Marcelo Caumo, pre-
feito de Lajeado.

Indústrias mantêm 
produção

Por se tratar de um segmento 
vital para o abastecimento, pre-
feitos não tomaram nenhuma 
decisão sobre o setor industrial. 
“Somos um Vale de Alimentos. 

•  Comércio dos municípios do Vale fecha as portas a partir de 
segunda-feira, por tempo ainda indeterminado. Em Lajeado, lojas já 
fecham a partir deste sábado.

• As cidades do Vale terão toque de recolher a partir da segunda-feira, 
23. A decisão inédita, exige que após às 20h, nada, axceto serviços 
essenciais, poderá funcionar nos municípios. 

•  Velórios serão restritos aos familiares e podem durar no máximo 4 
horas; 

•  Todos os prefeitos decidiram decretar Estado de Calamidade 
Pública até a próxima segunda-feira; 

•  Restaurantes e padarias terão que reduzir em 50% o número dos 
espaços e serão obrigados a implantar precauções, bem como 
horários especiais de atendimento.

•  Prefeituras da região passam a trabalhar de portas fechadas por 
tempo indeterminado, com redução no número de servidores. 
Equipes de saúde continuam atendendo em regime presencial;

O QUE 
PODE ABRIR

- Supermercados

- Agências Bancárias 

- Bares e restaurantes (com 
restrições)

- Postos de Combustíveis

- Farmácias, clínicas médicas e 
laboratórios

O QUE MUDA NA VIDA DAS PESSOAS

Proibir a produção de alimentos 
neste momento pode significar 
um risco de desabastecimento 
regional e estadual. Sobre este 
tema, vamos aguardar uma deter-
minação e encaminhamento em 
nível estadual”, explica o prefeito 
de Lajeado.

Diversas lojas já estão fechadas na área central de Lajeado

FÁBIO KUHN

Câmara de Lajeado fará sessão não-presencial

LAJEADO

O uso de aplicativo de mensa-
gens instantâneas para a vota-
ção foi o meio encontrado para 
que os parlamentares cumpram 
as ordens do dia. Em reunião ex-
traordinária nessa sexta-feira, os 

vereadores de Lajeado definiram 
estratégia para manter os traba-
lhos do Legislativo. 

A próxima sessão, programada 
para terça-feira,  24, foi transferi-
da para quinta-feira, dia 26. Dessa 
maneira, todos os vereadores po-
dem se acostumar com a novidade. 

Plano diretor
A prioridade dos vereadores 

será a votação de projetos urgen-
tes. A votação do PL 036/19 rela-
tivo ao Plano Diretor de Lajeado 
está suspensa. 

Segundo o presidente da Câ-
mara, Lorival Silveira (PP), no-
vas datas de votação da matérias 

serão anunciadas. “Assim que 
tudo voltar ao normal, novos pra-
zos serão dados para a análise das 
emendas” declarou Silveira. 

  Os projetos de lei PLC 001, 
PL 019/20 e PL 143/19 pode-
rão ser com todos os vereadores 
serão votadas em um grupo do 
WhatsApp com todos os verea-

dores. A decisão foi tomada por 
unanimidade. 

O prefeito pede que os verea-
dores se familiarizem com a fer-
ramenta Google Hangouts Meet 
que permite videoconferências 
online. Hoje pela manhã acon-
teceu um teste com o Google 
Hangouts.

Ordem do dia será cumprida por meio de votos digitais

ARQUIVO

Órgão estuda venda de imóvel locali-
zado no Centro de Lajeado. Desativado 
faz mais de 20 anos, 
espaço é alvo frequen-
te de descarte de lixo.
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OPINIÃO

Excesso de pedidos
Maioria das informações está na web.

Mais vereadores?

EDITORIAL

Proposta soa como disparate.

Indecisos são cinco e contrários, sete. Com esse resultado, proposta não avança 

Apenas um é favorável 
a ampliar de 15 para 17

MAIS VEREADORES EM LAJEADO

FÁBIO KUHN

Comissão parlamentar estuda mudanças na Lei Orgânica. Pelo aumento da população, acima de 80 mil habitantes, o município tem a 

possibilidade de ampliar para 17 o número de vereadores. Texto com as emendas pode ser apresentado na próxima terça
POLÊMICA

Páginas 6 e 7 

Alvo de críticas, proposta é de-
fendida por representantes da ca-
deia do leite. Texto precisa ser san-
cionado pelo governador. Página 3

CORREIOS

PL APROVADO

Novos 
planos 
ao antigo
imóvel

Merenda 
pode incluir 
doce de leite

CENTENÁRIO

Posto desativado 
acumula entulhos

Fechado faz quase duas décadas, 
posto junto à BR-386 é alvo de recla-
mações de moradores. Preocupações 

são relativas à proliferação de insetos. 
Terreno está em dispu-
ta judicial.

MATHEUS CHAPARINI

MATHEUS CHAPARINI


